
tema inteligencia e instinto
 
Na pergunta n.72 -  A fonte é a inteligënc ia universal que desde o momento de nossa c riaç ao retiramos dela o
nesc essário para o nosso adiantamento. Cada espirito evolui c onforme seu esforç o, em várias enc arnaç oes.
 
1) Que todos nós somos c apazes de fazer as c oisas.
2) A reenc arnaç ao (vidas suc essivas) é a oportunidade que Deus nos c onc ede para que possamos aprender c ada
vez mais. Em uma só existësc ia náo c onseguimos aprender tudo e amar todas as pessoas.
3) Para as minhas c rianças é a História.
4) Gravuras -
5) O importänte é nós sabermos que somos c apazes e despertar em nós a c onfianç a de levar a frente os nossos
ideais.
6) Contaria para as c rianç as a história de Monteiro Lobato  O JOAO DE BARRO.
 
  O rei do pomar era o Joáo-de-barro. Na paineira grande, bem lá no fundo, moravam dois, num ninho feito de argila,
em forma de forno de assar páo. Era o c asal mais amigo possível. Nao se largavam nunca. Onde estava um, também
estava por perto o outro. E se por ac aso um se afastava um pouco mais, volta e meia soltava uns gritos c omo
quem pergunta-  Onde voc ë está ? -  e o outro responde-  Estou aqui. E de vez em quando c antavam juntos aquele
terrivel dueto que mais parec e uma série de marteladas estridentes e alegre.
__ Que c oisa interesante, vovó! - - -  disse Pedrinho um dias. - - -  Repare que eles gritam juntos. Um faz uma parte e
o outro faz o ac ompanhamento, c omo no piano...
   E era assim mesmo. Sáo táo amigos que até para c antar c antam a duas máos, c omo dizia a boneca.
   Cerno ano o c asal resolveu c onstruir um ninho novo em outro galho da paineira, e durante  quinze dias o
divertimento dos meninos foi ac ompanhar de longe aquele trabalho. Os dois passarinhos traziam da beira do ribeiráo
um pelote de barro no bic o e fic avam ali a c oloc ar aquela massa no lugar próprio, e a bic á- la c em vezes para que
fic asse bem ligadinha. Enquanto um se ocupava  naquilo, o outro voava em busca de mais barro. Nunca estavam os
dois no mesmo serviç o , revezavam-se. A tardinha interompiam o trabalho, c antavam o dueto c om toda a forç a e
depois se ac omodavam no ninho velho. T ia Nastác ia vivia dizendo que nos domingos eles náo trabalhavam, mas
infelizmente os meninos náo ouderam tirar a prova duma c oisa táo linda.
 
Pergunto as c rianç as o que Joáo- de- barro uzou-  A inteligënc ia ou o instinto? ou os 2?
 
Atividade. Massa de modelar
 
(enviada por Bernardete – partic ipante sala Evangelize)


